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Sagrado Coração de Jesus 
Eu confio em vósl 

Seguimos em frente com a caminhada e 
chegamos à metade do ano de 2003. O mês 
de junho chega recheado de momentos mar­
cantes para nós, para a vida de nossa Igreja e 
também para a sociedade. 

Momentos litúrgicos fortes como as Festas 
de Pentecostes e Corpus Christi, de santos 
queridos: Santo Antônio, São João, São Pedro 
e São Paulo, Festa do Sagrado Coração de 
Jesus. 

Continuamos com o clamor pela vida e pela paz em nossa Baixada. 
Os nossos regionais estão discutindo a proposta de encontro com 
as autoridades e líderes para juntos buscarmos pistas para possíveis 
soluções frente à crise que vivemos no campo da segurança, e tam­
bém como exigirmos uma atenção maior para os problemas sociais 
que temos em nossos municípios. 

O que planejamos para a Diocese este ano está sendo encami­
nhado: os Fóruns Diocesanos tiveram desdobramentos, temos resul­
tados concretos como as orientações para as nossas comunidades; 
em breve apresentaremos uma proposta de formação integrada na 
diocese; já está acontecendo também uma articulação maior dos tra­
balhos sociais; a proposta do Centro Bíblico-Catequético está avan­
çando, os Círculos Bíblicos apresentam propostas novas no seu con­
teúdo; a Catequese tem uma nova estrutura e as prioridades definidas 
na Assembléia estão sendo amadurecidas para sua implementação; 
o Centro Sociopolítico iniciou a Escola de Formação Política pa·ra 
lideranças de nossas comunidades; o nosso bispo Dom Luciano 
continua com o diálogo aos sábados com os diversos grupos 
diocesanos e para finalizar tivemos avanços na comunicação interna 
em nossa diocese, o desafio agora será a estruturação de uma 
Pastoral da Comunicação. 

Pensando para a frente, queremos ainda neste ano: 
- Trabalhar melhor e articular a Pastoral do Dízimo e também a 

Pastoral do Batismo; 
- Difundir as orientações para a vida e organização das Paróquias, 

Regionais e Diocese; 
- Apresentar uma proposta para reestruturação dos regionais de 

nossa Diocese; 
- Celebrar a festa do Seminário no espírito do Ano Vocacional , Dia 

do Catequista, Dia Nacional da Juventude e o encerramento do Ano 
Mariano, Vocacional, Dia do Leigo e os 50 anos de sacerdócio do Pe. 
Agostinho Pretto. 

Isto tudo, sem falar do mês da Bíblia, mês das Missões, da Novena 
de Natal que iremos preparar. 

Vamos ainda neste ano começar a preparação para os grandes 
acontecimentos de 2004, principalmente a Assembléia Diocesana. 

Espero que todos estejam animados, pois o desafio é grande, 
mas unidos e com fé, conseguiremos alcançar nossos objetivos. 

Do amigo 
Pe. Davenir Andrade 

Coordenador Diocesano de Pastoral 

Expediente 
Caminhando 
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41ª Assembléia da CNBB 
elege nova presidência 

Um dos objetivos desta 41 ª Assembléia Geral da CNBB foi eleger a nova presidência e os bis 
responsáveis pelas Comissões Episcopais Pastorais. Todos constituem o Conselho Episco 
Pastoral (Consep). O Consep, segundo o Estatuto Canônico da CNBB, tem como finalidade promov 
executar e coordenar a Pastoral Orgânica em âmbito nacional, desenvolvendo cada uma de s 
linhas ou dimensões. Os membros do Consep se reunirão no mínimo seis vezes ao ano (teve~ 
março, maio, agosto, setembro e dezembro), podendo ser convocadas reuniões extraordinári 
Veja aqui o resultado das eleições na CNBB: 

Presidência Comissões Episcopais Pa 
Presidente 
Dom Geraldo 
Majefla Cardeal 
Agnelo 
Arcebispo de São 
Salvador da 
Bahia - BA 

Secretário Geral 
Dom Odilo Pedro 
Scherer 
Bispo Auxiliar de 
São Paulo - SP 

Vice-presidente 
Dom Antonio Celso 
de Queirós 
Bispo de 
Catanduva - SP 

A Hora da Família-Vol. 7 - 2003 
CNBB 
A "Hora da Família" é 
hora de formação hu­
mana e de evangeliza­
ção. Está sempre voltada 
para a reflexão da situa­
ção dos casais e da fa­
mília hoje. Este volume 
nº 7 traz, para o espaço 
familiar o tema da Cam­
panha da Fraternidade 
deste ano. Enfoca tam­
bém o Ano Vocacional e 
Ano do Rosário. Traz 
ainda em seus conteú- 4~ ,t-Ç 
dos os enfoques do 10° to1-1,~'P"º ~!:!:: .. ~~~~~•;,t~;·~~L ~;~~"K . e .. n 
Congresso da Pastoral 
Familiar, realizado em Re~ife/PE. 

R$ 2,00 

Camin 

Bispo de Toledo (PR) dom Anuar 
Comissão para os Ministérios Orden 
Vida Consagrada; 

Bispo de Ilhéus (BA) dom Mauro Mo 
Comissão para o Laicsto; 

Bispo prelado de Teté (AM), dom Sérgi 
do Castriani, Comissão para a Ação 
nárla e Cooperação lnterec/esiat, 

Bispo auxiliar de Salvador, dom Wal 
vedo de Ofiveira, Comissão pars a 
da Fé; 

Bispo de Goiás (GO), dom Eugene 
Adrian Rixen, Comissão para a An 
Blblico-Catequética; 

Bispo de Chapecó (SC), dom Mano 
Francisco, Comissão para a Liturgia; 

Bispo de Lages (SC), dom João One 
chiori, Comissão para o Ecumenismo 
logo Inter-Religioso; 

Bispo de Sobral (CE), dom Aldo Oi Cill 
to, Comissão para o Serviço da Car/i 
Justiça e da Paz, 

Bispo de São José do Rio Preto (SP), d 
João Tempesta, Comissão para a 
Educação e Comunicação Social; e 
Bispo auxiliar do Rio de Janeiro, do 
Llano Cifuentes, Comissão para a 
Famma. 

Carta Encícll 
ECCLESIA de EUCHARIS 

CWltAl!NC1cUCA 

BCCLJlSIA. DJJ EOCHARISTIA 

do Sumo Pontífi 
João Paulo 11 

Aos bispos, aos 
presbíteros e 

diáconos, às pesso 
consagradas e a t 

o os fiéis leigos 

SOBREA 
EUCARISTIA NA 

SUA RELAÇÃO COM 
A IGREJA. 



41ª Assembléia Geral da CNBB 
Do dia 30 de abril ao dia 09 de maio, em ltaici (SP), 

aconteceu a 41 ª Assembléia da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB). É um acontecimento eclesial 
que se repete todos os anos: um verdadeiro Pentecostes. 
Mais de 300 bispos católicos, vindo de 270 dioceses, com 

de aproximadamente 120 assessores, se reuniram, dedicando-se à oração, 
•vência fraterna e aos trabalhos voltados para a missão pastoral no país. 
uma assembléia de intensa vida cristã, realizada em espírito de fé e de pre­
busca da vontade divina, para responder aos desafios do mundo atual. To­
dias havia a celebração da Santa Missa e a reza da Liturgia das Horas. Ti­
um dia inteiro de retiro, pregado por Dom Eduardo Koaik sobre o "Ministério 
ricórdia". Também estivemos em peregrinação na igreja de Guadalupe, em 
as, a fim de comemorarmos o Ano do Rosário. 
e muita fraternidade e simplicidade, no meio da seriedade dos assuntos 
s. Sem dúvida um gesto bonito de solidariedade eclesial foi repartir frater­
te as despesas de viagem e as diárias da hospedagem. 
sembléia teve muitas tarefas; as mais importantes foram duas: 
Traçar as novas Diretrizes Gerais para a Ação Evangelizadora da Igreja no 
o Objetivo Geral ficou assim formulado: Evangelizar, proclamando a Boa 

de Jesus Cristo, por meio do serviço, diálogo, anúncio e-testemunho de co­
o, à luz da evangélica opção pelos pobres, promovendo a dignidade e a san­
da pessoa, renovando a comunidade, formando o povo de Deus, e parti­

da construção de uma sociedade justa e solidária, a caminho do Reino 
o. 
Eleger os Bispos da Presidência e das Comissões, que terão a respon­
de de animar e conduzir os caminhos pastorais da Igreja Católica. 
10 Comissões estáveis que procuram atender às exigências e aos desafios 
dos no mundo atual. Cada comissão contará com mais bispos e assessores 
ão escolhidos em breve. 

Mês de Junho 
- Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos, nas Paróquias 
Reunião do Conselho Pastorar, às 09:00h - CENFOR 
Reunião da Equipe de Roteiros de Núcleos Missionários/Círculos Bíblicos, 
às 14:00h - CEPAL 

14 e 28 - Escola de Formação Política, de 08:00 às 13:00h - Seminário 
Paulo VI 

Vigília de Pentecostes nas Paróquias 
Dia de Pentecostes 
10 e 11 - Éncontro de Liturgia - Regional 111- às 19:00h 
Reunião do Conselho Presbíter-al, às 09:ooh - CEPAL 
Dia de Santo Antônio - Missa do Padroeiro da Diocese, às 1 0:00h -
Catedral de Santo Antônio de JacuUnga 
Reunião do Clero "Espiritualidade", às 09:00h - Casa de Oração 
Corpus Chnstí nas Paróquias _ 
25º Aniversário "Casa de Oração1

' - Missa às 16:00h, no sala.ó da Casa 
Reuníão ge Coordenadores P~storais, R~gionais, Comissões e 
Movimentos, às 09:00h - CEPAL 
Dia de Oração pela Santiffcagão do Clero nas Paróquia~ _ 
Dia de São Pedro e São Paulo, Dia do Papa e Coleta: Obolo de Sao 
Pedro, nas Paróquias:,_ ____________________ _ 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
NC0NTROS COM O BISPO EM JUNHO : 

Centro de Formação ~ 09:00h • • • 07/06 - Legião de Maria • 
• 14/06 - Pastoral Familiar • 

21/06 - Apostolado da Oração • • 
••••••••••••••••••••••••••• 

Outros assuntos estudados foram: a conjuntura social e religiosa, a vida e o mi­
nistério dos presbíteros, o mutirão para superação da miséria e da fome; os direitos 
nacionais da Catequese, e da Pastoral Familiar; Teologia da Igreja Particular e dos 
Movimentos. 

Também foi emitida uma Mensagem para o Dia do Trabalho. Nós, Bispos do Re­
gional leste 1, estado do Rio de Janeiro, lançamos uma Mensagem a respeito da 
violência que fere nosso Estado. 

Tivemos comunicações sobre a Liturgia, a 4ª Semana Social, a Pastoral Car­
cerária, etc. 

Impressionante foi o apelo feito pelos Bispos da Amazônia, enfocando a ne­
cessidade de mais evangelizadores (padres, consagrados, leigos) naquela região. 

Como se vê, a pauta foi extensa e, agora, grande é a nossa missão. 
Precisamos estudar as novas Diretrizes Gerais a fim de darmos uma resposta 

evangelizadora à sociedade que nos interpela. Para tanto, contamos com a força 
divina. Porém, devemos colocar também todo nosso esforço e empenho. 

Durante a Assembléia tive a oportunidade de conversar com Dom Werner: está 
bem e envia saudações a todos. Igualmente foi-me possível dialogar com Dom 
Luiz Pepeu que é Bispo da nossa Igreja irmã, Afogados da lngazeira. Quem sabe, 
possamos renovar o nosso compromisso missionário com aquela Diocese. 

O mês de Junho nos reserva vivências diocesanas muito significativas: 
PENTECOSTES: a presença transformadora do Espírito Santo que anima, 

santifica e vivifica a Igreja e o universo. 
CORPUS CHRISTI: o Senhor Jesus, que constantemente renova seu sacrifício 

de salvação, se oferece como alimento e permanece constantemente, com­
prometendo-se na construção de uma sociedade solidária. 

SANTO ANTÔNIO: Padroeiro da Diocese. Que seu exemplo nos estimule a 
repartir o pão qu~ sacia o corpo e o pão que sacia o espírito. 

FESTAS JUNINAS: a alegria e a esperança sejam notas constantes de nossas 
comunidades. 

Um abraço fraterno, com as bênçãos divinas. 

Dom Luciano Bergamin, CRL 

Nascimento 
05-Diác. Pedro Paulo P. deAraújo-Senhordo Bonfim-Eng. Pedreira 
06- Ir. Ana Cleonice Maria da Silva, FSA- Lages 
08- Frei Gaudêncio Sens- N. Sra. Conceição- Nilópolis 
08- Pe. Alcides Alves da Silva- Senhor do Bonfim - Eng. Pedreira 
09- Ir. Odília da Silva Xandu, FC- Viga 
10-Frei Celso Horta Novaes, OFM-N. Sra. Conceição-Nilópolis 
22- Ir. Maria Celeste da Silva, FC- Viga 
23- Ir. Nilda Ramos de Oliveira, MJC-Queimados 
24- Ir. Helena de Oliveira Andrade, NSV - Heliópolis-Belford Roxo 
25- Diác. João Vieira de Souza- N. Sra. Conceição -Japeri 
29-lr. Otília Reckers, FB-IESA 
Ordenação -
04- Pe. Piergiorgio Paoletto, PSSC- N.Sra. Fátima- Sta. Maria - Belford Roxo 
04- Pe. Miguel Sartore, PSSC - N.Sra. Fátima - Sta. Maria - Belford Roxo . 
24- Pe. Julien Lesli, CICM- Provincial CICM 
25- Pe. Costanzo Bruno-São Simão- Lote XV - Belford Roxo 
25- Pe. Nilo Patrick Greene- Santa Luzia- Bairro da Luz 
26- Pe. Ady Mytial - N.Sra. Conceição- Rosa dos Ventos 
29- Pe. Giacinto Miconi - São Miguel Arcanjo- Miguel Couto 
29- Matteo Vivalda - São Francisco de Assis- Queimados 
29- Pe. Renato Chiera - Casa do Menor São Miguel Arcanjo 
29- Pe. Aristides Perotti - Sta. Rita de Cássia- Cruzeiro do Sul 
29- Pe. Geraldo João de Lima - São Sebastião- Vila de Cava 

Votos 
13- Ir. Maria das Neves do Rosário, OSCI- Mosteiro de Sta.Clara 
14- Ir. Regina Martini, ISJ - Vila de Cava 
17- Ir. Ana Clara Corino, ISJ- Vila de Cava 
20- Pe. André Onestini, PSSC- N.Sra. Fátima - Sta.Maria - Belford Roxo 
21- Ir. Nilda Ramos de Oliveira, MJC-Queimados 
27- Diác. Vito Calella, PSSC- N.Sra. Fátima- Sta. Maria - Belford Roxo 

f1 ' , página 3 .... 
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PENTECOSTES 

A MANIFESTAÇÃO DO ESPÍRITO NA CAMINHADA DA VIDA 
Neste próximo dia 08 de junho nossas comu­

nidades celebrarão, mais uma vez, a solenidade 
de Pentecostes, a festa do Espírito Santo. Com 
isso pensamos que a presença do Espírito 
Santo na caminhada das comunidades, reu­
nidas na Igreja, deu-se num único e definitivo 
momento. Celebramos Pentecostes e esque­
cemos do Espírito no resto do ano. Na verdade, 
segundo o livro dos Atos dos Apóstolos, Pen­
tecostes é um processo de contínua mani­
festação do Espírito ao longo do caminho sinuo­
so e histórico percorrido pelas comunidades. 
Atos lembra muitos outros "Pentecostes" que 

• foram surgindo, na medida em que a Igreja 
percorria seu caminho em direção "aos confins 
do Mundo" (At 1,8). 

O que chamamos de "Pentecostes" (At 2, 1-
12) é a vinda do Espírito Santo sobre a primeira 
comunidade, umas cento e vinte pessoas, reu­
nidas em torno dos Doze e de Maria, a mãe de 
Jesus (At 1, 14-15). Pentecostes era uma festa 
judaica, também chamada de "Festas das Se­
manas" (Ex 34,22; Dt 16, 1 O), celebrada cin­
qüenta dias após a Páscoa (Lv 23, 16). Nesta 
festa os judeus reviviam a transmissão da Lei por Deus a Moisés no Sinai. Mas 
para nós, seguidores e seguidoras de Jesus Cristo, a festa de Pentecostes lembra 
a realização da profecia de Joel (At 2, 16-21) onde Deus prométe derramar o Espírito 
sobre todas as pessoas que se propõem a serem servos e servas do Reino. 

É esta profecia de Joel que nos dá a chave para entendermos Pentecostes 
mais como um processo do que um determinado fato. Na medida em que mais e 
mais pessoas assumem a proposta de Jesus Cristo no batismo, mais e mais 
"Pentecostes" vão acontecendo. Por exemplo, quando a comunidade está reunida 
em oração durante a perseguição, o Espírito se manifesta com toda a sua força 
enchendo-os de coragem para enfrentar a provação (At 4,31 ). O mesmo qcontece 

quando os pagãos entram na comunida 
recebendo o Espírito da mesma maneira q 
os fiéis de origem judaica (At 10,44-46). 
Espírito também se manifesta quando a prim 
equipe missionária está sendo enviada (At 13.2 
quando os missionários estão presos (At 16 
e quando os discípulos de João Batista 
batizados por Paulo (At 19,4-6). Na medida 
que o trabalho missionário vai avançando, 0 
pírito se revela um bom companheiro d 
caminhada. 

Além destas manifestações coletivas, mu· 
pessoas aparecem animadas pelo Espírito 
to em seus trabalhos pastorais: o apóstolo p 
dro (At 4,8); o diácono Estêvão {At 6,5); o m· 
sionário Barnabé {At 11,24); o profeta Ág 
(At 11,28); o apóstolo Paulo (At 13,9); 0 p 
gador Apolo (At 18,25). 

A preocupação de Atos é mostrar e lemb 
que nada se faz na caminhada da Igreja sem 
presença do Espírito. O Espírito Santo atua 
tudo, desde a redação do documento final 
Assembléia de Jerusalém {At 15,28) até 
coisas mais comuns da vida, como o plan 

jamento do roteiro de viagem da equipe missionária (At 16,6-7). A presençaco 
tante do Espírito Santo no livro faz com que Atos dos Apóstolos seja considerado 
o Evangelho do Espírito. 

Hoje ta!llbém acontecem muitos "Pentecostes" em nossa caminhada de lgre· 
e em nossa caminhada pessoal. Ele acontece nos momentos fortes de nossa 
da eclesial, nos encontros, nas assembléias, nos fóruns. Nos momentos de t 
mada de consciência, do engajamento, de luta, de celebração, de descoberlaí 
de testemunho, de perseguição, de amizade, de solidariedade ... São tantos e ri­
cos momentos! Sempre de novo, e sem parar, o Espírito faz nascer e renascera 
Igreja na caminhada de cada comunidade. 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
1 º de Maio em São Sebastião, Vila de Cava 

No dia 01 de maio de 
2003, a Paróquia de São 
Sebastião de Vila de Cava, 
celebrou com grande en-
tusiasmo o Dia dos Traba­
lhadores, na comunidade 
de São José Operário em 
Rancho Fundo. Estavam 
presentes, membros das 
comunidades, agentes de 
pastorais e irmãos da paró­
quia de Parque Flora, que 
vieram participar conosco. 
Logo no início, tivemos 
uma acolhida bastante ca­
lorosa de todas as nossas 
comunidades. Nosso páro­
co Geraldo Lima mencio­
nou a importância desta 
celebração e explicou a 
história do feriado do Dia do 
Trabalhador. 

Fizemos uma procissão inicial com a imagem de São José até a frente da 
Igreja, onde os jovens da paróquia apresentaram um teatro muito significativo sobre 
a realidade dos trabalhadores no Brasil. Logo após, foram feitos pedidos de perdão 
sobre os principais problemas sociais que nos afetam, como o desemprego, o 
salário mínimo, a dívida externa, a exclusão social e outros. Um grupo muito 

animado de adolescentes que se preparam para receber a Primeira Euca 
realizou uma bela dança no momento do Glória. No momento da Liturgia da Pai 
alguns jovens da comunidade de Rancho Fundo, encenaram a vida de São 
como um homem trabalhador, humilde e verdadeiro, que assumiu o seu pap 
história da Salvação. 

Chegado o momento do ofertório, foram lembrados os pequenos sinai 
resistência e transformação frente à realidade em que vivemos. Foram cita 
alguns serviços e pastorais da nossa paróquia, que à luz do Evangelho, procu 
ser instrumentos de partilha e de solidariedade: como a Cooperativa de Ma 
o CECOM, a Campanha do Quilo, a Pastoral da Criança e a Bioenergética. Tam 
o trabalho da Associação de Moraores do Bairro Rancho Fundo. 

Dia de Coleta , 
Obolo de São Pedro 

O Óbolo de São Pedro é uma das coletas a 
favor das ações promocionais e evange­
lizadoras da Igreja no mundo, a Coleta é para 
ajudar instituições carentes, lugares santos, 
manutenção e conservação dos mesmos na 
Terra Santa e Missões, e para as obras 
missionárias da Igreja nos países mais 
carentes. 

Dia 29 de Junho 
Contribuição durante a celebração 

da missa. 

Apresentação: 
,José Carlos, João, 
José luís e Amand4 



:A Vocação 13atismal 
ocação batismal pode ser descrita como o chamado que cada pessoa humana 
e para realizar-se plenamente em Cristo . . 

emas que todo o ser humano é vocacionado, em primeiro lugar, para aquela 
ção natural: o chamado à existência. Mas esta vocação só se realiza 
mente quando homem e mulher, criados à imagem e semelhança de Deus, 
m em comunhão com a Trindade. O convite a participar da plenitude da vida 
a não anula a primeira dimensão da vocação, aquela antropológica. Pelo 
ário, ele reforça e ressalta a dignidade da natureza humana, uma vez que a 
nhão com a Trindade é a fonte integradora e dinamizadora da vida de cada 
m ou mulher. 
acesso ao criador se dá pela ação mediadora de Cri~to. Por isso, a vocação 
• é chamado a seguir Jesus, aquele que é, para nós, "o Caminho, a Verdade 
Ida" (Jo 14,6). Ora, essa vocação cristã Comum é ratificada e fortificada pelos 
mentos da iniciação cristã, dos quais o batismo é a porta de entrada. É por 
dele que o ser humano faz a sua opção fundamental como cristão e 
romete-se com a sua comunidade. 
· outras palavras: é no momento do batismo, ou, se quisermos, a partir dele, 
a pessoa assume a sua verdade ir~ identidade de cristã, tornando-se servidora 
eino. Contudo, para que essa dimensão vocacional aflore plenamente no 
ento do batismo, ou a partir dele, é indispensável rever nossa prática batismal. 
verdadeira vocação humana e cristã é a de ser Povo, vivendo na comunhão e 
rticipação. Todavia, a incorporação no Povo de Deus se dá "mediante o batismo 
bla 852). Assim sendo, a vocação primeira de toda a pessoa é a vocação 
mal. O cristão, pelo batismo, é vocacionado, chamado pelo Pai a ser ouvinte 
alavra. Adotado como filho bem amado e justificado dos seus pecados, é 
rporado a Jesus Cristo. Ungido pelo Espírito para a missão, é inserido na 

de-se, então concluir que a vocação batismal, comum a todos os fiéis, é a 
cação divina para sermos filhos e filhas de Deus, som?s chamados a formar 
ja, comunidade dos discípulos e discípulas de Jesus. E o chamamento a ser 
de Deus, com uma missão bastante significativa: servir à humanidade. Essa 
ção primeira deve perpassar a vida de todo o cristão e cristã. 
-------------------------
Paróquias da Diocese se preparam 
para as Festas de Santos Populares 

Pe. José Lisboa M. de Oliveira, sdv 

Dando continuidade às atividades do ano vocacional, a equipe de animação 
vocacional estará visitando as seguintes paróquias, nos meses de junho e julho. 

~ 31/05 e 01/06 
~ 

Nossa Senhora de Fátima e São João Queimados 

14 e 15/ 06 Nossa Senhora de Fátima São Jorge Centro 

28/06 Sagrado Coração de Jesus Bairro Caonze 
r--· 

" 

05e 06/ 07 São Miguel Arcanjo Miguel Couto 
Nestas visitas a equipe está dando prioridade aos encontros com grupos de 

jovens, de perseverança, de crisma e com a comunidade nas celebrações 
eucarísticas. 

Como assembléia dos chamados vamos continuar pedindo ao Senhor da messe, 
para que muitos cristãos e cristãs coloquem-se à serviço da messe. 

Ir. Zita Maria Dalbianco 

A/li) VOCACIO/Ml 2008 
. O Ano Vocacional 2003 foi um dos temas di,scutidos na 41 ª Assembléia Geral 

da CNBf9. O assessor ão Setor Vocações e Ministérios padre José Lisboa de 
Oliveira fez uma expõsição cio terna. Segundo padre Lisboa o Ano Vocacional foi 
aprova,do na 39ªAssembJéia Geral da CNBB, em julho de 2000. A abertura ocorreu 
no Santuário de Nossa Senhora Aparecida, com uma celebração presidida por 
dom Angélico Sândafo Bernardino, bispo de Blumenau (SC) e responsável pelo 
Setor V.éoações e M1nístéri'os. Cerca dê 20 rnit pessoas marcaram presença, 
representando 12 Regionais da CNBB~ Conforme o assessor, a iniciativa vem 
sendo bém acolh · por to~os os Regionais e Dioceses da CNBB. Citando o 
'apã Jo~ Paul dre Lisboa afirmou gÚe u,,A 1amília é o primeiro seminário, ou 

,sl ja, aquêfe esp . meíroonde as voça,ç'ões são cultivadas". E terminou fazendo 
um apelo ou desafio: "Oxalá o Ano Vocélcional 2003 responda a essas expectativas 
e nos faça chegar ª°' 2S! Congresso Vocacional do Brasil, em setembro de 2005, 
com uma nova mentaH-dade capaz de atender aos apelos do Santo Padre e 
responder aos dijsafros -dos tempos atuais''. 

Fonte: CNBB 

Voca ão ue se concretiza 
O diácono Lu­

ciano Adversi da 
Paróquia Jesus 
Bom Pastor, em 
Belford Roxo será ~ 

ordenado pres­
bítero pela impo­
sição das mãos de 
Dom Luciano no 
próximo dia 28 de 
junho de 2003. A , 
celebração iniciará 
às 17:00h na Qua- ~ 
dra de Esportes 
José Paulo de 
Oliveira, no bairro 
Lote XV, em Bel­
ford Roxo, em fren-
te a Igreja Católica 
São Simão. · 

Luciano nasceu 
no dia 26 de dezembro de 1968, é ori­
ginário da cidade de Cachoeiro de ltape­
mirim, no Espírito Santo. Foi ordenado 
diácono na Catedral de Nova Iguaçu no 
dia 1 ° de Fevereiro passado, na ocasião 
a Diocese também celebrava a abertura 
do Ano Vocacional. 

A Igreja Dioce­
sana de Nova 
Iguaçu convida a 
todos para cele­
brarem com Lu­
ciano, seus fami­
liares e amigos 
este dia especial. 
O lema escolhido 
por Luciano foi: 
"Vendo as multi­
dões, tomou-se de 
compaixão por 
elas, porque esta­
vam exaustas e 
prostradas como 
ovelhas sem 
pastor'' (Mt 9,36). 

Luciano afirma 
que está muito fe-
liz pela nova etapa 

de sua vida. Diz que a Diocese de Nova 
Iguaçu é uma experiência apaixonante. 
Ele aproveita para agradecer o modo 
como foi acolhido por todos os irmãos 
e irmãs e fi rma o comprom isso de 
caminhar com o povo da Baixada que 
busca o Deus Libertador. 



RECICLAGEM: DAS SOBRAS SURGE A VIDA 
Material reciclável é o elemento que pode ser utilizado como matéria-prima para a fabricação de um outro produto. 

Mas alguém precisa separá-lo do meio do lixo. 
por Carlos Graciano 

Você já ouviu falar em Resíduos Sólidos Urbanos? Com este nome comprido talvez não. Mas pelo apelido torna-se mais fácil saber do que estamos falando. É O li 
Conforme a população de uma cidade aumenta, o lixo também cresce. Só que nem sempre a cidade pode dispor de espaço para colocar tantos dejetos. Quanto m 
a cidade, mais complicado é o seu sistema de limpeza pública. Porém, iniciativas populares oferecem importante contribuição com o trabalho de coleta seletiva 

-resíduos. Este é o primeiro passo para o processo de reciclagem. 
Uma dessas iniciativas surgiu em Jacutinga, no município de Mesquita, em 1993. Com o apoio do então pároco Obertal, fiéis da paróquia N. Sra. do Carmo proVi 

que é possível transformar o lixo em algo útil. ''A paróquia doava cesta básica mensal aos pobres, mas não era o suficiente. Era preciso fazer algo para eVi· 
comodismo. O Projeto foi criado para ser uma alternativa ao desemprego. Nosso trabalho é mostrar ao povo pobre que eles têm direitos e deveres", explica Hada 
Sílvia, coordenadora do Grupo de Reciclagem Comunitária N. Sra. do Carmo. Populares separam o material reciclável despejado de um caminhão conforme 
composição básica. 

Resgatando cidadania 
Pessoas como Wania Maria Ventura não 

seriam as mesmas se não fosse o Projeto. 
"Minha vida era muito difícil. Estava grávida e 
não tinha como me alimentar', comenta 
Wania, que há dez anos trabalha no local. 
Hada considera sua recuperação 1,.1ma vitória. 
"Quando ela apareceu aqui, muito magrinha, 
nem acreditei. Mas mostrou muita força de 
vontade. Depois de viver nas ruas, hoje ela é 
a 'dona' Wania. Recuperou sua cidadania e 
auto-estiméi', se orgulha, a coordenadora. 
Parceiros 

Após momentos difíceis com a antiga 
administração municipal de 1993, o Projeto 
conseguiu sua autonomia. Atualmente, se­
gundo Hada, a situação é completamente in­
versa. "Agora temos apoio da prefeitura de 
Nova Iguaçu', diz satisfeita. O Grupo conta 
com vários parceiros, entre eles a Diocese de Nova Iguaçu, que cedeu o terreno onde 
funciona o depósito; a Empresa Municipal de Limpeza Urbana, que doou um caminhão, 
viabilizando o transporte da coleta seletiva; as ONGs nacionais e internacionais, além 
de mais de 600 entrepostos que fornecem os materiais recicláveis. "Aqui só trabalhamos 
com lixo inorgânico, ou seja, tudo aquilo que não apodrece, como vidro, papel, papelão, 
metal e plásticd', diz Emmanuelle Robertz, da ONG belga Outre Terre, uma das 
parceiras. 

Manutenção 
O trabalho de coleta seletiva no depósito envolve 25 pessoas, dentre as quais, o 

sexo feminino é maioria: 22 e somente 3 homens. "No inicio eram só mulheres. 
Mas como o trabalho foi ficando mais pesado, os homens apareceram', acentua 
Hada. Segundo ela, as mulheres são as mais prejudicadas pelo desemprego. Sem 
alfabetização, eram pessoas sem auto-estima e perspectivas. 

Não existe salário fixo. O lucro obtido com a venda dos resíduos é dividido entre 
os memb.ros do grupo. "O que produzimos no mês é o que partilhamos com todos. 
Nosso projeto é comunitário e essa é nossa filosofia. O trabalho é auto sustentável', 
declara Hada, destacando ainda que uma das ONGs belga colaborou com a cons-

trução do muro que cerca o depósito, 0 
funciona u~ bazar de segunda a sexta, 
7 ás 17h. "E para ajudar na renda das 
soas. Temos todos os produtos recicla 
bolsa, pasta, vassoura, camisetas. Ven 
mos tudo à preços bem baixos', anun 
Entretanto, alguns não entendem o q 
um projeto filantrópico. No final do mês 
sado, Hada e Wania foram assaltadas 
entrada do depósito. "Os ladrões levar. 
dinheiro do mês. Seria nossa partil 
mensal'. 

Prêmio Ecológico 

O lixo pode poluir o ar, contaminar as ág 
dos rios, dos mares, o solo e acabar co 
beleza de uma localidade. A maioria 
municípios da Baixada não possui tratam 
to adequado. Muitos encontram a solu 
nos "lixões", onde ratos, baratas, mos 

outros animais representam grave ameaça à saúde da população. Em 1999, 
prefeitura de Nova Iguaçu ofereceu um prêmio para as iniciativas que desempenhassêjjl 
o melhor trabalho ecológico. O vencedor foi o Grupo de Reciclagem, que se destacou 
na luta pelo meio ambiente, inclusive realizando palestras em escolas e universidadet. 

Crise do lixo 

A maior dificuldade, segundo Hada, desde a criação do Projeto, é a cansei 
zação da população. "Vivemos numa crise terrível, em que todos estão colet~ 
Ano passado recolhíamos cerca de 50 toneladas de recicláveis. Hoje, só consegui 
a metade. Latinhas, temos apenas duas vezes por ano. A quantidade de pet tambéí» 
diminuiu'. Por isso, é necessário que as paróquias se engajem nesse processo. •,ló 
momento, o que mais precisamos é de matéria-prima, o lixo. As paróquias podem~ 
vulgar nosso trabalho e nos ajudar de alguma forma. A maior quantidade de recicláveis 
vem de residências, mas há também de escolas e igrejas', diz. 

Porém, as dificuldades não os desanima. Tanto que o Projeto pretende, ainda 
este ano, trilhar o horizonte do Cooperativismo. A partir de então, o Grupo se cha• 
mará Cooperativa Mixta de Coleta Seletiva e de Reaproveitamento de Mesquita 
Ltda. Uma das duas siglas será escolhida, por eleição, para representar a nome 
oficial do novo empreendimento: CooperCarmo ou CoopCarmo. 

O lançamento de um livro também poderá marcar a história do Grupo. Neste, 
Hada contará to­
da a história de 
seu envolvimento 
no Projeto. "Opa­
dre Edemilson vai 
escrever o prefá­
cio. Talvez eu ter­
mine este ano". O 
título já foi es­
colhido: 'O Maior 
Desafio de Minha 
Vida'. É só es­
perar e conferir. 

Depósito do projeto no bairr 
de Jacutinga, em Mesquita 



vens PrOmtos para 0 
reado de Trabalho 

irmanei~ dos cursos profissionalizantes da Casa 
' .. A €asa do M~nor é uma 

instituição filantrópica de 
utilidade pública que aco­
lhe crianças e adolescen­
tes em situação de risco 
pessoal, promovendo a 
educaiãô social, proftssio-­
nal ·e (eligiosa, assegurart­
do o exercício do direito à 
vida. à dignidade e à vivên­
cia da cidadania, contri­
buindo, desta forma. para 
uma sociedade mais justa 
e pacffica. Nascida há 14 

. . ·- . . ·. anos,- a maior instituição 
enc1al da reg,ao da· Bçu~a~a Flumm~nse atende hoje cerca de 1.300 çrianças 
lescentes, em sua ma1ona ex-meninos de rua vindos , de famílias de baixa 

ia 16 de maio passado a Casa do Menor promoveu a cerimônia de formatura 
i~ de 600 Jov~n_s _matriculados em diversos cursos profissionalizantes 
vidas pela 1ns~tw9ao . . Segundo Márcio Nielsen, assessor de marketing da 
?s rursos pr~f1ss1onahza~t_es hoje são um .grande refe.i:encial em formação 
1~na~,para•.os• J?vens, qu~1f1oandQ•os para o tr?balho~ oom formação p,ara a 
rna. N06SflS J_ovens estao prontos para o me roa do tJe trabalhd' 1 Qi~. 
ursos oferecidos foram MecânJca Geral, Básico de Torneiro Mecânico 
de ~justatlor, Mecânica de Aotas, Panificação, lnfórmatica, Montagem ~ 
raçao de-Computadores, Artesanato. Cabeleiréiro, Silk Screen, Eletricista 
e Refrigeração Doméstica. 

nal da cedmônia o grupo de pagode da Casa do Menor ¼Suprema Loucura" 
nhecido gr,µpo "lmaginasamba'', apresentaram-se, animando a festa de 
ta conquista. 

'ciparam os ti­
Liceu_ Santa 

a (vencedor), 
São Teodoro 

ar), o Colégio 
ai Figue_ira (3º 
o Ciep Berta ,. 
Escola :Estadual Ambaí e o llme da Casa do Menor. Para abrilhantar o 
esteve presente o técnico do Vasco da Gama, Antônio Lopes que assistiu 

peça de teatro homenageando Marcelinho Carioca e f0i presenteado com 
o troféu de Melhor Técnico Carioca de 2003 . 

undo Antônio Lopes. Marcelinho Carioca estava prontb para vir para a Casa 
nor, qu médico. decidiu léMá-lo para tratamenfo tnédico, pois iría jogar 
ias após _ ra o Fluminense. 0 mesm'o .assumtu o compromisso de trazer 
'nho a Casa do Menor em uma nova data. A Casa âo Menor agradece a 
o Prefeitõ. de Nova Iguaçu Mario Marques e do Secretário de Defesa Civil 
tunes. 

Colabore com a Casa do Menor: 
2658-0033 ou 2779-1295 ·~~-,- '"""'""'"~--···- ·--"-'--·""-----..,.,.....,-----

Catedral se prepara para a 
Festa de Santo Antônio 

A tradicional festa de Santo Antônio de Jacutinga 
comemora este ano 140 anos. A primeira delas, rea­
Uzada em 13 de junho de 1863, na nova matriz, na épo­
ca em fase de construção pelo Vigário Antônio de San--

. ta Maria Magdalena. Até então, a festa era realizada na 
antiga Matriz de Santo Antônio de Jacutinga (agora da Prata) quando ocorreu 
a m~d~nça da sede paroquial para o Arraial de Maxambomba, em 1862, nas 
prox1m1~ades da estação ferroviária. A festa do glorioso pqôroeiro de Nova 

" lgu_açu e uma dasJ,tluas'lfestas mais importantes da cidade, a outra é o festejo 
cíVJoo da crii.;<jã~~ m4,nicípio, em 15 deja.neiro de 1833. 

Devido a))qpularidade de Santo Antônio, durante a festa a cidade 
recebe devotos de várias regiões do Estado, lembramos que o santo também 
é padroeiro da Diocese vizinha de Duque de Caxias. 

Venha parlicipor conosco desta 
grandiosa festa popular em louvor 

· ao nosso padroeiro 

FE$1A$ JONINA$ 
*Rita Amaral 

Três santos são efusiva e intensamente comemorados em ju~ho, em todo o 
Brasil, desde o período colonial: Santo Antônio, São João e São Pedro. No nor­
deste brasileiro principalmente, estes santos são reverenciados e pode-se dizer 
que a importância destas festas, para as populações nortista e nordestina, ultrapas­
sa a do Natal, principal festa cristã, e que elas são, historicamente, o evento festi­
vo mais importante destas regiões, tanto cultural como politicamente. 

Acredita-se que estas festas têm origens no século XII, na região da França, 
com a celebração dos solstícios de verão (dia mais longo do ano, 22 ou 23 de ju­
nho), vésperas do início das colheitas. No hemisfério sul, na mesma época, acontece 
o solstício de inverno (noite mais longa do ano). Como aconteceu com outras fes­
tas de origem pagã, estas também foram adquirindo um sentido religioso introduzido 
pelo cristianismo, e trazido pela igreja católica ao Novo Mun·do.A comemoração 
das festas juninas é certamente herança portuguesa no Brasil, acrescida ainda 
dos costumes franceses que a elas se mesclaram na Europa. 

O ciclo das festas juninas gira em torno de três datas principais: 13 de junho, 
festa de Santo Antônio; 24 de junho, São João e 29 de junho, São Pedro. Durante 
este período, o país fica praticamente tomado por festas. De norte a sul do Brasil 
coí!lemoram-se os santos juninos, com fogueiras e comidas típicas. 

E interessante notar que não apenas o dia propriamente dito, dos santos, mas 
todo o mês é considerado como tempo consagrado a estes santos na região e, 
principalmente, as vésperas, que é quando se realizam os sortil~gios e simpatias, 
a parte mágica da festa, típica do. catolicismo popular. 

* Antropóloga, autora do livro "Festa à Brasileira" - sentido das festas no país que 
"não é sério". 



1_~,6tA 
,A comunidade da 
'14ção de graças 

Sobre a Eucaristia na Sacrosanctum Concilium 
" ... A Igreja nunca deixou de reunir-se para celebrar o mistério pascal ... " (SC 6). 

O Papa João Paulo neste ano, por mento, nosso espirito se enche de graça 
ocasião da Quinta-feira Santa, escreve e nos é dada a garantia da gloria futura. 
uma carta encíclica mostrando o sentido Mas para que a Igreja celebre digna-
da Eucaristia para todo povo de Deus: mente este sacramento é necessário re-
"é o sacrifício da Cruz que se perpetua tomar alguns pontos: fazer dos fiéis su-
através dos séculos. Esta verdade está jeitos piedosos, conscientes e ativos da 
claramente expressa nas palavras que ação sagrada e não "estranhos" e "mu-
o povo, no rito latino, responde a pro- dos" espectadores, sejam instruídos pela 
clamação 'mistério de fé' feita pelo pres- Palavra de Deus e fartos pela Mesa do 
bítero: anunciamos, Senhor, a vossa Senhor, aprendam oferecer-se a si pró-
morte ... ". Por essa razão, vamos trazer, prios junto com o presbítero (SC 48); 
de uma forma valorizar a par-
bastante resu- ticipação do povo, 

mas aqui não quer 
dizer que só ir à 
missa e sim fazer 
entrar em comu­
nhão com o Cristo 

São Sebastião 
Cúria 

No dia 03 de maio de 2003 foi instalada a nova Cúria Legionária na Paróquias 
Sebastião, em Olinda. Estiveram presentes representantes do SENATUS do 
de Janeiro e Oficiais do COMITIUM MATER PURISSIMA de Nilópolis, e ain 
representantes da Cúria N. Sra. das Graças de Nilópolis, de legionários locais 
de outros Praesidium. O Pároco de São Sebastião Geraldo Magela e tambi 
Diretor da nova Cúria ressaltou a importância desse acontecimento, sinal 
crescimento de amor e veneração a Nossa Mãe Santíssima. 

Em seguida, com muita alegria," foi celebrada uma missa festiva que batizou 
nova Cúria com o nome de N. Sra. do Perpétuo Socorro. Durante a missa muitos 
legionários locais e visitantes com seus estandartes rezaram e cantaram com 
muito fervor. SALVE MARIA! 

mida o que a 
Sacrosanctum 
Concilium traz 
sobre o sentido 
da Eucaristia e 
como devemos 
celebrar digna­
mente este mis­
tério de fé. 

na sua vida mes- .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Nós, a Igreja, 
somos a Espo­
sa que celebra a 
presença de 
Cristo, o Espo­
so, durante a se­
mana ou no dia 
escolhido por 
Ele. O Domin-

. go. Em outras 
palavras, a co­
munidade Cristã 
faz o memorial, 
isto é, a lembrança viva, capaz de tornar 
presente em todos, os tempos e lugares, 
O Sacrifício da Cruz, o Mistério da 
sua Morte e Ressurreição. E tudo isso 
instituído na última Ceia, O Sacrifício 
Eucarístico de seu Corpo e Sangue (SC 
47). Santo Agostinho traz um sentido 
bastante popular que podemos enten­
der: "é o sacramento da piedade, sinal 
da unidade, vínculo da caridade", isto 
é, sinal privilegiado da nossa comunhão 
entre nós e com Deus, em Jesus Cristo. 
É também o Banquete Pascal dos 
Cristãos, no qual Cristo se dá um ali-

s~ânica e na r~la- : Fé e Política 
çao com o Pai no • 
Espírito Santo • A Pastoral Operária, a Pastoral da Ju- Goiás. Este 1º Encontro Preparatório 
facilitàdo por si- : ventude e o Centro Sociopolítico da Dio- acontecerá no dia 22 de junho, de 09:00 
nais sensíveis nas • cese convidam para o Encontro Prepara- às 12:00h, no Centro de Direitos Huma-
ações rituais; va- : tório ao 3º Encontro Nacional de Fé e nos, no bairro Moquetá em Nova Iguaçu. 
lorizar a Liturgia • Política que acontecerá nos dias 20 e Maiores informações com Flávioda 
da Palavra prin- • 21 de setembro de 2C03 em Goiânia, PO no telefone 2669-2259 (à tarde). 
cipalmente 'a Ho- ._ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 11 

milia, pois é onde Pastora I da Educarão 
o povo entende 3 
num estilo popular 
e pitoresco o que 
Deus tem a dizer 
sobre o Mistério 
da fé e a vida cris-

tã em suas orientações práticas; e res­
taurar a oração dos fiéis, pois é onde o 
povo responde ao chamado de Deus tra- •1\I\\I 
zendo concretamente o sentido da : 
Palavra na vida humana. • 

A Pastoral da Educação convida para o 
estudo do Documento da CNBB - Pastoral da 
Educação: Reflexão e Organização, edis• 
cussão das propostas que possam envolver os 
professores. 

Pedimos que cada Paróquia envie um profes· 
sor representante. O encontro será dia 27 de 
junho às 15:00h no CEPAL. 

Confirmar presença até dia 25 de junho pelo 
telefone 2758-5081/93548528, com Joana ou 
Antônio .. Essas orientações práticas já aconte- • cem, mas não de uma forma intensa• ____________________________ ___, 

como propõe o documento. Então nós 
devemos a cada dia redescobrir o valor 
da ação litúrgica como sinal sacramen­
tal da presença de Cristo em nossas 
vidas. 

André Pereira - Seminário Paulo VI 

CASA OE RETIRO E REUNIÕES 
FAÇ-4 SEU RETIRO OU REUNIÃO CONOSfJJ 

✓oíversas salas para reuníáo com capacidade 
_____ "/earaaê !00 pessoas: 

-- --------------------
'Audítórío com capacídade para 250 pessoa 
Quartos para hospedagens de grupos de á 

1 Fórum de Diálogo com Pastorais e Movimentosl 
1 Com o objetivo de valorizar e partilhar as experiências das diversas pastorais 1 
1 e movimentos presentes nas dioceses do Regional Leste J (Estado do RJ), 1 
1 estará acontecendo no dia 14 de julho, às 9h, no Centro de Direitos Humanos, 1 
1 em Nova Iguaçu, o Fórum de Diálogo Leste l, com a participação da Renovação 1 
I Carismática Católica, Pastoral da Juventude, Grupos de Animação das CEB's 1 
I e CNL Leste t. No ano passado, esta mesma experiência for realfzada em nível I 

nacion!Promov!o pe! CNBB. --~ 
',;:(f 

página B ~ ;.~ 1Tunhan 

f 15 pessoas: 
v"Amplo estacíonamentg; 

,\\'/:.,•~=- ./kêfeíçues11oloca/. 



DO SONHO PARA A 
REALIDADE 

·o acontecendo nos municípios. 

Quando iniciamos 
os trabalhos no come- . 
ço do ano tínhamos 
muitos sonhos a se­
rem realizados. Hoje, 
quase todos eles 
estão em andamento: 
a Escola de Formação 
Política, o Curso de 
Formação Política do 
Regional 1, o Curso de 
Metodologia na Edu­
cação Popular e as 
várias iniciativas que 

Poderíamos dizer que tudo está indo bem e que estamos satisfeitos com os 
ultados até agora conseguidos, mas os desafios continuam. Enfrentamos um 
mento de mudanças em nosso país, as reformas previdenciária e tributária, 0 

ram.a Fome Zero e muito mais. Ficamos aguardando que tudo mude e de preferência 
uma hora para outra. Com o passar do tempo vemos que as coisas não são bem 
·m, e percebemos que se quisermos mudanças teremos que lutar, participar, exigir 
balhar por elas. Pedimos a Deus que nos anime sempre nesta caminhada. 

Encontro de Formação Política 
Tema: "À Mídia e a Política". 

Centro Sociopolítico 

Data: 25 de junho de 2003. 
Horário: 15 às 18 horas. 
Local: salão da Cáritas. 

Segundo Encontro para a Articulação 
das Pastorais Sociais 

Segundo Encontro para a Arti­
ção das Pastorais Sociais, realiza­
no dia 17 de maio no Centro de For­
·o (Moquetá- Nova Iguaçu) contou 
a presença de 35 pessoas, repre­
ando as seguintes coordenações, 
orais, grupos e movimentos: Coor­
ação de Pastoral, Pastoral Social, 
torai do Menor, Pastoral da Educa­
, ~astoral do Povo de Rua, Pastoral 
cerária, Centro Diocesano de Direi­
Humanos, Grupo de Fé e Compro­
o/Centro Sociopolítico - Pastoral 
rária, Paróquia São João Batista 
imados), Paróquia São José Ope­
. Pastoral do Quilo (Mesquita), Pa­
ia Nossa Senhora de Fátima (S. 

na - Belford Roxo) / Pastoral da 
ça, Paróquia São Francisco de As-

(0ueimados) / Creche e Movimento 
Mulheres, Movimento dos Traba­

res Cristãos, Apostolado da Ora­
' Renovação Carismática Católica, 

de Mães, Centro Comunitário São 
astião - Vila de Cava, Reciclagem 
unitária Nossa Senhora do Carmo, 

munidade São Vicente de Paulo, 
Pró-Vida de Nilópolis, Fitoterapia. 

sembléia Diocesana de 2000 para o con­
junto da Igreja. Ao mesmo tempo, bus­
cou-se pensar nas dificuldades comuns 
enfrentadas pelas pastorais e obras so­
ciais e, finalmente, como as pastorais 
poderão se articular segundo a idéia de 
uma pastoral de conjunto. A reflexão so­
bre estas questões foi precedida de uma 
apresentação das diretrizes pastorais, 
feita pelo assessor do Centro Sociopo­
lítico, Hugo Paiva. 

O trabalho de grupo foi feito em torno 
das seguintes perguntas: (1) O que o 
seu grupo faz contribui para concretizar 
as diretrizes diocesanas apresentadas 
para a pastoral social? Justifique. (2) 
Quais são as dificuldades comuns que 
enfrentamos e quais são as sugestões 
para superá-las? (3) É desejo da Diocese 
que tenhamos uma Pastoral de Conjunto. 
De que forma e como seu grupo se arti­
culará numa pastoral de conjunto? 

No próximo número do Caminhando 
apresentaremos uma síntese dessas 
questões. Por fim, agradecemos a todas 
e todos que participaram e que estão 
contribuindo para a construção de uma 
pastoral social diocesana forte, articu­
lada e comprometida com os valores do 
Evangelho e antenada aos desafios da 
realidade social da Baixada Fluminense. 

A BAIXADA CLAMA 
PELA VIDA 

Diocese escreve carta às autoridades expondo toda a angústia gerada pela 
realidade de morte vivida hoje na Baixada Fluminense. 

Violência Institucionalizada 
Os crescentes índices da crimina­

lidade nos municípios que compõem a 
Diocese de Nova tguaçu tem sido tema 
constante nas reuniões do Conselho 
Presbiteral, a onda crescente de assal­
tos e assassinatos, o domínio de áreas 
públicas pero crime organizado, a reali­
dade de pobreza, desemprego e a falta 
de recursos essenciais têm causado 
uma enorme angústia a todos na Dioce­
se. Diante deste quadro constante e do 

Juntos como irmãos 
A carta propõe como primeiro mo­

mento um diálogo entre os diferentes or­
ganismos da sociedade e o Prefeito de 
cada município com o seu secretaríado, 
as Câmaras de Vereadores e as institui­
ções determinantes na construção da or­
dem e. partir daí estabelecer ações con-

silêncio generalizado diante dos fatos, 
o bispo diocesano Dom Luciano e os 
padres do Conselho Presbiteral es­
creveram e assinaram a carta intitulada: 
A Baixada Clama pela Vida - "Ouvi 
o clamor do meu povo" e a reme­
teram às autoridades da Baixada, ex­
pondo toda a preocupação da Diocese 
e propondo ações na perspectiva de 
mudar esta triste realidade. 

juntas dando um basta aos "cidadãos 
da morte". A carta faz um convite à ou­
tras igrejas, associações, ongs, pre­
feitos, vereadores e a todos que dese­
jam colaborar unindo forças na constru­
ção do Bem Comum. 

CONFERÊNCIA NACIONAL 
DOS 

BISPOS DO BRASIL 
41ª Assembléia Geral 
ltaici - lndaiatuba - SP, 30 de abril a 09 de maio de 2003 

MENSAGEM DOS BISPOS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Como Bispos da Igreja Católica no Estado do Rio de Janeiro queremos juntos 
manifestar nossa solidariedade a todas as vítimas da violência que se alastra cada 
vez mais no nosso Estado. 

Há um clima generalizado de insegurança que deixa a população incerta sobre 
o próprio futuro. Da mesma forma causam perplexidade as medidas que estariam 
sendo tomadas para garantir à população o direito a uma vida serena e ordenada. 

Como Bispos, queremos acolher o grito do nosso povo que clama pela vida, 
segurança e paz. 

No meio de tanta tristeza e dor nos sustenta a vitória de Jesus ressuscitado, 
que é o fundamento de nossa esperança e de nosso compromisso em favor da 
vida para todos. A ressurreição do Senhor nos impede a buscar e encontrar caminhos 
para os problemas que nos afligem. 

Sentimos a urgência de uma educação que ofereça, especialmente às crianças 
e à juventude pontos claros de referência aos verdadeiros valores, tais como o 
sentido pleno da vida que vem de Deus, a dignidade de toda a pessoa humana, a 
justiça e solidariedade. Com educação, justiça social e amor podemos superar a 
violência resultante da miséria, da impunidade e do tráfico. 

A nossa fé nos dá certeza que é possível construir uma sociedade diferente, 
comprometida com a paz. Nas nossas Comunidades já temos muitos exemplos 
positivos de obras de solidariedade, de recuperação e de convivência pacífica. 

Por isso, fazemos um veemente apelo aos católicos e às pessoas de outros 
credos. Como diz o livro do Apocalipse da Sagrada Escritura almejamos uma 
sociedade nova sem corrupção, violência e fome. 

Deus, o Senhor da vida, abençoe a todos e sustente a nossa esperança. 

ltaici, 8 de maio de 2003. 

encontro foi organizado com o ob­
a principal de realizarmos uma pri­

reflexão sobre como anda o tra­
das pastorais e obras sociais fren­
diretrizes apresentadas na As-

Equipe de Organização dos ~ncont~o_s Assinam os bispos da Igreja Católica do Leste 1 
para a Articulação das Pastorais Soc1a1s -=~~=~=-=:i=======-==---::::=::--============== 
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A Capela de Nossa Senhora do Desterro 
do Engenho da Posse 

A c·asa de Oração Frei Jordão Mai, que neste mês 
de junho comemora 25 anos, guarda um tesouro his­
tórico. É a capela Nossa Senhora do Desterro cons­
truída, por volta de 1750, no Engenho da Posse. Era 
uma das seis capelas filiais da Freguesia de Santo 
Antônio de Jacutinga. Foi benzida pelo bispo do Rio de 
Janeiro, Dom Antônio do Desterro, em 15 de outubro 
de 1767. Seus fundadores foram Manoel Alvares da 
Silva e seu cunhado o Capitão Francisco de Veras Nas­
centes, senhor do engenho da Posse. 

A capela, a casa-grande, o engenho e a senzala, 
formavam o conjunto da Fazenda da Posse, a qual 
acompanhou todos os ciclos econômicos da história 
de Iguaçu: Cana, Café e Laranja. 

Em 1954, Pe. João Musch, "o Apóstolo da Baixa­
da", compra a antiga Fazenda da Posse de proprie­
dade do Dr. Osvaldo Rocha Miranda. Dom Agnelo 
Rossi, então Bispo de Barra do Piraí, nos seus estu­
dos para criação da Diocese de Nova Iguaçu, tinha o 
intuito de remodelar e adaptar a sede da fazenda da 
Posse para ser o Palácio Episcopal de Nova Iguaçu. 

Esta questão encontrava-se em estudos, quando 
o benemérito casal Srº Francisco e Dona Alice Oli­
veira (pais de Odetinha, menina falecida em 1939 
com fama de santidade), doaram à Igreja sua aprazível 
casa de campo no Parque Flora, toda mobiliada. 
Pronta portanto, para ser residência Episcopal. 
Passou a residir ali, Dom Walmor, o primeiro bispo 
da Diocese de Nova Iguaçu, criada em 1960. 

Em 1971, a Mitra Diocesana desmembrou uma 
parte da fazenda da Posse e doou-a a recém criada 
Paróquia da Posse, tendo como padroeiro a Sagrada 
Família. Anos mais tarde, devido ao avançado estágio 
de ruína, a casa grande da fazenda é demolida,. cons­
truindo no local a Casa de Oração Frei Jordão Mai. 

ibérica, pode ser melhor compreendido como heran~ 
das fazendas rurais fluminenses do séc. XVIII. O magnJ 
fico altar barroco, todo folheado a ouro, foi retirado devid(j 
ao estrago causado por cupim. As imagens do antiQQ. 
altar, Santa Maria, Menino Jesus e São José ( de botas 
estão bem conservadas. Santo Antônio e Santa E · 
ges clamam por restauração. 

Devido ao seu valor histórico, a capela foi tombadâ 
em 1989 pelo Instituto Estadual do Patrimônio Cultura{ 
- INEPAC. Recentemente foi realizada uma vistori( 
téc-nica na capela ( conforme orientação do Códi 
de Direito Canônico, cânones 1189 e 1216), indican 
os serviços de restauração a serem realizados. N 
momento estamos tentando sensibilizar os poder 
públicos e a iniciativa privada para reunir recursos p 
iniciar a obra. 

A título de curiosidade transcrevemos aqui u 
registro de matrimônio realizado na capela: 

"Aos quinze dias do mez de maio de mil oito cent 
' trinta e dois anos na capela de Nossa Senhora 

Desterro da Fazenda e Engenho da Posse, filial destj 
Matriz de Santo Antônio de Jacutinga, onde os cor,; 
trahentes são moradores, com Banhos Correntes, sem 
impedimentos; depois de tomado os depoimentos ver­
bais, e feitas a demais diligencia que determina o 
Sagrado Concílio Tridentino e Constituição do Bispa, 
do, pelas onze horas da mainhan em minha prezenr;a 
e das testemunhas presentes o Reverendo Padre Te,, 
les Nascentes de Oliveira Braga, e o Comendadi 
Bento Luiz Coutinho de Oliveira Braga,· se receberam 
em matrimonio por palavras do Matheus Jos 
Fagundes natural da Ilha de São Miguel com Mariann 
Roza de Oliveira, filha legítima de Matheus da Silveira 
natural, baptizado na Ilha de São Jorge, e de Marianna 

A capela é salva, passa por uma reforma e é integrada ao conjunto da Casa de 
Oração. 

da Conceição Sabrina, natural e baptizada nesta frlr 
guesia, e logo lhes dei as Bençãos nupciais na forma do Ritual Romano, havendo 
antes confessado; os que para constar mandei fazer este assento, que asignei. 

O bonito alpendre da capela, apesar de ter sua origem na arquitetura religiosa Joaquim Jaze de Souza". 
Antônio Lacerda de Meneses 

SEMINÁRIO A FOME NA CIDADE 
Construindo estratégias de Combaté à Fome na Baixada Fluminense . 

Data: 12 de junho de 2003 
Horário: das 8:00 às 17:00 horas 

Local: Centro de Formação de Líderes 
Rua Dom Adriano Hipólito, nº 8 
Nova Iguaçu - RJ 

Inscrições e maiores informações: 
FASE - Solidariedade e Educação 
Rua das Palmeiras, 90 - Botafogo - Rio de Janeiro 
Tel.: (21) 2286-1.441 Fax: (21) 2286-1209 
A/C Ricardo Carvalho ou Geane Campos 



Feira da Primavera 
f/8}.Diocesana~ 

aminhando pelas diversas cores dos famosos Pavilhões da Xl­
nal do Livro no Rio Centro, lembrei-me também da famosa Feira 
Providência da Arquidiocese do Rio e revendo a bonita e rica his­
'a da nossa Diocese de Nova Iguaçu, me perguntei: Porque não 
er de volta a nossa Feira da Primavera que tanto sucesso fez nos 
osos anos sessenta e setenta? Nossa Diocese é capaz e tem 
o para movimentar nosso povo sedento de um marcante aconte­
ento em nossa terra, que mobilize nossa história, nossos costu-
' nossas tradições e nossa cultura. Alguns passos já podemos 
pensar: Eí-los por exemplo: 

º) Abrir ampla discussão sobre nossas possibilidades viáveis 
todo o evento. 

) Consultar pessoas que outrora fizeram parte da Comissão orga­
dora da Feira, merecedoras de nossos reconhecimentos, respeito 
ratidão. 
º) Propostas, sugestões, local, como e com quem podemos 
lar. 
º) Na Segunda Semana do mês de novembro (É tempo de Pri­
vera), poderemos, se possível, realizar a feira, a partir de Quinta­

até Domingo de 2004. 
) Valorização dos diversos povos, culturas, costumes e tradições. 
acas da Espanha, Itália, Portugal, Árabe, dos diversos Estados 
Brasil. Músicas, danças, pratos alimentícios, trajes típicos, uma 

muito alegre, fraterna, bonita e cultural. 
) Podemos convidar Editoras, Indústrias e Comércios para cole­

ção de estandes para nos dar apoio na infra-estrutura orgânica de 
oo evento. 
-) Escolha, previsão do local mais adequado possível. Contatos 

órgãos da prefeitura da cidade. 
- ) Participação de todos os nossos Regionais e todos os muni­
ios componentes da nossa Diocese. 
) Divisão de tarefas e atividades Inter-Regionais. 

Oº) Como preparar todo o esquema de publicidade nas mais di­
as áreas de comunicação para a chamada da Feira? 

1º) Como tornar esse sonho uma realidade concreta? Escreva­
' envie suas apreciações para o site da nossa Diocese. Telefone, 
o nosso Fax, comunique-se com o nosso "Caminhando" e cens­

os juntos essa nova Feira da Primavera Diocesana. Mais e 
sugestões serão muito bem vindas. 

@~~ 
@ 

~~®~~-...:-J-.:=... 

Qjz~ que a receita pata ;apro­
ven:ar a vida aos sessenta anos 
está íléJ arte de saber se réciclar 
constantemente. 

lnternautasi Atenção! O Vírus 
do dia 13 Séxta-feira do mês é 
terrível. Procurem não acessar 
a Internet à$ sextas-feira$ dia 
13. Há um vírus solto às sextas 
13 Perigosíssimo. 
E Junho \em S..exta-Feira 13 

coíncidínÔo com o Dia de Santo 
Antônio. Santo Antonio livre-nos 
de todos os vírus, de todas as 
doenças, 

Nossa Gal Costa, programada 
para cantar peta primeira vez 
em Nova ¼guaçu, no SESC, 
enfrentan imos proble-
mas, int Cancelou di .. 

.. 'versos sh.êws,:>rog:tamados 
para maio eJunho. 8aby Gal ... J 
LoveYOUa 

CARL/7VS CH/IPUN IJE F/CllEIREIJO 

Maria Bethânia homena­
geando Maria Santíssima, 
num lançamento de alta 
qualidade, gravou para a 
Biscoito Fino (nome da 
gravadora) "Cânticos, Pre­
ces e Súplicas à Senhora 
dos Jardins do Céu." Pa-
dres, Freiras e Povo de 
Deus, não deixem nossa 
Bárbara Bethânia cantando 
sozinha. Ela espera nossa 
participação também. 

-~~----T---~-~~--------------------------------------

,A.Casa ele Oração guarda um grande t;,souto histórico: ~ capela Nossa 
Senhora do Dester.re., no antigo Engenho da Posse, benzida pelo Bispo do Rio 
ele Janeiro,- Dom ft;(ai A11tônio do Desterro, em 15 de outubro de 1167. 



Paróquia de Santo Agostinho, Guandu 
por Carlos Graciano 

A Igreja Matriz é a de Santo Agostinho (KM 34), porém, quem visitar a co­
munidade São Francisco de Paula (KM 32) ficará com a pulga atrás da orelha. 
A primeira está localizada em um bairro pouco urbanizado, onde se destaca 
esparsas residências. Já a segunda, fica bem próximo à estrada Rio-São Paulo, 
entre comércios, residências e igrejas evangélicas. Curioso? 

Na verdade, São Francisco de Paula cresceu mais beneficiada pelo desenvol­
vimento urbano e populacional da área. Nela, encontramos toda a infra-estrutu­
ra geralmente observada em uma igreja central: sala do padre, do dízimo, te-

Centro Social e Criatividade 

Por sua vez, Santo Agostinho busca construir locais para momentos 
de maior concentração de fiéis. O coordenador Josué da Silva, diz que 
há um projeto de se erguer um Centro Social em frente à igreja. "Será 
um espaço, onde poderão ser realizados eventos de grande porte. Espe­
ramos terminar as obras até o dia 19 de junhd', prevê. Segundo ele, pa­
dre Joãozinho insiste em que a festa junina e o Corpus Christi marquem 
a inauguração do Centro. 

A vida da paróquia Santo Agostinho, formada por onze comunidades, 
é marcada pela criatividade. Segundo Penha Reculiano dos Santos, 
Ministra da Eucaristia, o Novenário foi uma idéia implementada pelo 
padre Frank Willemsen, antecessor de Joãozinho. "Durante nove dias, 
são realizados nove eventos espirituais. Cada dia uma pastoral se res­
ponsabiliza pela organizaçãd', explica Penha, avisando que os temas 
são variados e quem participa tem a preocupação de ir até o fim. A 
e.A.E, ou melhor, Comissão de Assuntos Econômicos cuida de todas 
as ques-tões financeiras das onze comunidades. Fazem pagamentos, 
cobranças e prestação de contas. 

Momentos marcantes 

Perguntado sobre um dos momentos que marcou a vida paroquial 
durante sua administração, Joãozinho lembra que a missa campal de 
Páscoa foi um dos acontecimentos mais profundos. "Pela primeira vez 
o povo viu uma atuação católica na praça. Nunca tínhamos ido ao pú­
blico dessa forma. Além disso, o grau de relacionamento que a gente estabelece 
com as pessoas, as amizades que vão crescendo. Pude observar como o povo 
vai caminhando, os passos que se dão. Eles ficam à vontade para crescei', destaca. 
O religioso acrescenta ainda que ali há 31 atividades diferentes, entre reciclagem 
de lixo, Pré-Vestibular e Pastorais da Criança e da Música. 

A Ministra da Palavra, Maíra Telles Coutinho Fernandes acredita que as Santas 
Missões Populares foi um dos maiores eventos paroquiais. "Aumentamos os círculos 
bíblicos. Tínhamos trinta núcleos com 30 famílias. Surgiram novas comunidades. 
Todos os movimentos surgidos nessa ocasião, deram bons frutos', acentua, acres­
centando que o padre Frank, que hoje está no Pará, providenciou mapas da cidade 
para que os grupos realizassem as missões. 

Há 32 anos atuando nos serviços pastorais, José Carlos lembra de todos os 
administradores da igreja local. "Em 1970 já havia um capelinha no alto do morro. 
O fundador foi o padre Eduardo; depois veio João Diniz; Humberto Vander, que fi­
cou 17 anos; padre Pio; José Adilson; Frank; e agora, estamos com o Joãozinhd', 
recorda. No entanto, a paróquia propriamente dita só foi inaugurada em 26 de 
março de 1975. 

Longe demais 

A questão geográfica é um problema que afeta os fiéis da localidade. Mesmo 
pertencendo a diocese iguaçuana, o relacionamento é maior com a cidade de 
Campo Grande, Zona Oeste do Rio de Janeiro. "É complicada essa estrutura do 
Guandu e a convivência com o município de Nova Iguaçu. As pessoas tem 
dificuldades. É longe demais', lamenta Joãozinho. 

souraria (C.A.E), quadra coberta e secretaria. Padre Joãozinho, que 
na paróquia em 13 de outubro de 2001, conta que esse detalhe incom 
interfere nas atividades. ulsso acontece por que Santo Agostinho 
afastado. Teoricamente é a matriz. Mas realizamos as ações pastorais 
em rodízio, privilegiando todas as comunidades. Em vez de discutir, 
mos", afirma. O coordenador da comunidade N. Sra. Aparecida, José 
resume: "Nossa paróquia é uma verdadeira cidade". Mas o pólo adminls 
fica mesmo em S. Francisco. 

Paróquia Sagrado Coração de lesu 
A Paróquia Sagrado Coração de Jesus anuncia o programa da festa do padroe1 

Embora o dia do Sagrado Coração seja 27 de junho, a paróquia sempre celebra 
início do mês para não coincidir com a festa de Santo Antônio em Nova lgua 

Nas comemorações dos 45 anos da paróquia, a festa do padroeiro trará o g 
Negritude Júnior. 

Celebrações Litúrgicas da Festa: 

Dia 03 - 19h - Grupo de Oração Divino 
Espírito Santo 

Dia 04 - 19h - Crianças da Catequese 
Dia 05 - 18h - Confissão 

19h - Apostolado da Oração 
Dia 06 - 18h - Confissão 

19h - Grupo Jovem e Crisma 
Dia 07 - 19h - Missa 

Festejos Populares 
22h - Show Negritude Júnior 

Dia 08 - 1 Oh - Missa Solene 
17h - Procissão 

Paróquia Sagrado Coração de Jesus 
Rua João Martins, 233 - Caonze - Nova Iguaçu 

Telefone: 2767-5550 




